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(Continuação do número anterior) 

A igreja matriz é um belo e vasto templo, edificado 

dabfreguesia. 
pequena elevação e quase na extremidade oriental 

Foi levantada em 1802, à custa do povo da paróquia; 
adro foi composto em 1844, também à custa dos fre-

3tle,ses. 
Sobe-se para ele por três lanços de escadaria, em 

cada um houve o seu cipreste e sepulturas, até que se 
construiu o cemitério no espaço compreendido entre a 
Igreja e a estrada. 

A velha matriz ficava um pouco a sul desta, dentro 
do quinteiro da antiga residência e passal anexo, adquiri-
r s por particulares, e onde ainda recentemente tem apa-
eeido, campas, ossadas e outros vestígios dela. 

de n uma pedra tor re, tem a seguinte cinscrição voltada ue encontrase  oltada paracirr,a base ;  

JOSE NARCISO DA SILVA 
. MANDOU FAZER ESTA 

TORRE DAQUI P.° CIMA 
A SUA CUSTA - 1844, 

Tem relógio de torre; na fachada da igreja o mono-
com as iniciais entrelaçadas A. M. (Avé Maria). 

(Continua na 6.a púgizia) 

A passagem do trigésimo 
ano da entrada para o Gover-
no, de S. Ex.a o Senhor Dr. 
Oliveira Salazar, constitui facto 
notável q u e os portugueses, 
em uníssono e por todo o or-
be lusitano, enaltecera e di-
gnificam. 
O acto de posse de S. Ex.a 

coma Ministro das Finanças 
é efeméride que transcende, 
em significado histórico, o que 
em si representa, para acima 
de tudo marcar uma viragem 
histórica na vida n a e. i o n a 1. 
Sem a inquestionável com-

petência de Salazar e, sobre-
tudo, sem a sua inquebrantá-
vel fé nos destinos da Pátria e 
no valor da Raça, não tería-
mos hoje um Portugal. maibrv 
~uma nação geogràficamen-
te a mesma que em 2 7 d e 
Abril de 1928, mas. incompa-
rávelmente maior, incomensu-
rávelmente superior na gran-
deza moral e na expressão po-
lítica e económica, do que há 
30 anos. -
Ao dizer que ,nós podería-

mos ser, se quizessemos, uma 
grande e próspera N a ç ã o», 
Salazar põe nesta expressão 
de extraordinário poder de 
s í TT t e s e, um impressionante 
apelo às energias criadoras 
dos portugueses e ao patrio-
tismo da Grei, para que o aju-
dem a realizar a gigantesca 
obra da reconstrução de Por-
tugal, em toda a sua grandeza 
e extensão universal. 
E esse milagre de fé e de 

perseverança realizou-o já, em 
grande parte, com profundo 
saber e patriótica dedicação; 
e muito mais longe teria ido 
se todos os portugueses tives-
sem cooperado, com a mes-
ma dedicação de que é con 
sumado mestre o Senhor Pre-
sidente do Conselho: por isso 
se nos afigura que, contradi-
tar Salazar, é um acto antipa-
triótico que impede o engran-
decimento da Nação. 
Se durante 30 anos realizou 

já uma obra invejável que o 
impõe como um dos maiores 
estadistas de todos os tempos 
-que ainda, como no princí-
pio, poderá continuar a dizer, 
sem reservas, que « sabe o quer 
e para onde vai»-, como se 
compreende que continue a 
trabalhar em desacordo com 
a opinião de uns tantos insa-
tisfeitos ou despeitados7l 

Se neste país, Salazar não 
poder ser compreendido por 
todos, apesar de tudo quanto 
realizou e projecta realizarem 
rítmo cada vez mais impressio-
nante, de que dá provas o II 
Plano d e Fomento - pode 
perder a esperança, quem quer 

...........:::::: P o-r E M E 

que seja, de realizar obra com-
preensível para os portugueses! 
Na verdade, que mais se 

poderia ter feito, que melhor 
se poderia ter realizado numa 
época incerta em que se as-
sistiu à derrocada de impérios 
e doutrinas que pareciA in-
destrutíveis, durante a qual se 
tiveram de traçar novas car-
tas geográficas e se criaram 
conflitos que afligem a i n d a 
hoje a humanidade - q u e 
não os portugueses -, numa 
época em que grassou a guerra 
mais feroz que jamais se viu 
e que colheu o regime ainda 
timidamente estruturado mas 
já com a robustez bastante 
para resistir, como resistiu, à 
pressão exterior e aos factores 
intestinos que lhe afligiam a 
economia?! 
Sòmente a política extraor-

dinàiiarrente proveitosa para 
a Nação e plena de tacto po-
lítico, seguida ;por Salazar du-
rante a guerra, seria o bastante 
para consagrá-lo como um 
dos maiores homens de esta-
do do nosso tempo, mas em 
tudo se tem mostrado grande, 
cada vez maior em cada dia 
que passa - grande para os 
portugueses e grande para os 
estrangeiros que, invariàvel-

ANIVERSARIO. 

No passado sábado, dia 19 do 
corrente, passou o 36.° aniver-
sário natalício do sr. D. tlune . 
Luis de Carvalho Daun e Lorena, 
ilustre Presidente da Câmara. 
Ao aniversariante apresentamos 

as nossas cordiais saudações e 
o desejo de felicidades no seio 
da sua Ex.ma família- e no co-
mando dos superiores interes-
sas do Concelho, que nas . suas 
.mãos foram entregues e estão 
a ser dirigidos com são e jun-
to critério. 

Gualter Rodrigues 

Este nosso dedicado assinan-
te deixou novamente a sua ter-
ra natal, de regresso ao Brasil, 
onde tem os seus negócios. 

Desejamos-lhe , óptima via. 
gem e que nunca esqueça Ama-
res. 

mente. se sentem confundidos 
perante a sapiência do mestre 
consumado da política: da ver-
dadeira ciência de bem go-
vernar os povos. 
E que extraordinária lição 

tem dado a todos, nesta difí-
cil matéria, ao conservar in-
tacto o património nacional, 
apesar de todas as vicissitudes) 
E que extraordinário poder 

de coesão tem demonstrado 
ao manter intacta, em todos 

(Continua na 3.a página) 

Sá de Miranda 

1 Por DOMINGOS M. DA SILVA 1 

De modo geral, os homens ilustres que durante a vida 
se subtraem da fama e refugiam das glórias do mundo, para 
encontrarem entre a vulgaridade o sossêgo que preferem, com 
a paz da consciência - após a morte, quando todos os seus 
passos e movimentos começam a ser prescutados e analisados 
a rigor, à luz clara de uma obra fecunda que a sua permanen-
te actividade, exercida em estreito âmbito deixou alargar e pro-
jectar nos planos da imortalidade, há aí pormenores que susci-
tam as controvérsias e as divergências nas opiniões dos crí-
ticos. 

Tal é o caso do 

«Homem de um só parecer, 
De um só rosto e uma fé, 
De antes quebrar que torcer, 

r► 

Não pode ter-se na menor dúvida que Sá de Miranda, 
foi verdadeiramente senhor da sua vontade forte e decidida, 
enérgica e varonil ; excepcionalmente escrupuloso em todos os 
seus actos, desde o modo de viver que adotou, à escolha da 
esposa e da família a que se ligou pelo casamento e pelos laços 
do sangue ; da terra a que vinculou o seu nome e o da sua 
posteridade. 

O modo de sentir, de agir e de pensar aflora claramente 

(Continua na 4.a página) 
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A DEFESA CIVIL 
E A HORA QUE PASSA 

O Comando da Defesa Ci-
vil do Térritório, no Distrito 
de Braga, no intuito de. ser 
útil à _população do maior nú-
mero possível de conhecimen-
tos práticos usados na D. C. T. 
e valendo-se do acolhimento 
que, amávelmente, lhe foi dis-
pensado nas colunas da . TRI-
BUNA LIVRE. vài . dar ini-
cio'à publicação de uma série 
de pequenos artigos de divul-
gação—todos orientados pelo 
sentido prático e conciso que 
a natureza .do assunto requer. 

Posto isto, e porque o espa-
ço é precioso, vejamos,' antes 
de mais, o que é a Defesa Ci-
vil, tal como nos é apresenta-
da na seguinte . Declaração de 
P,rinclpios»: — 

. Na 3. ° reunião da Comissão 
da' D. C. da Organização do 
Tratado do Atlãntico Norte 
foi aprovada, por unanimidade, 
a seguinte declaração , de prin -
eipios: — «Como resultado do 
desenvolvimento das armas de 
destruição maciça e dos meios 
para ,̀  sua utilização, nenhuma 
nação pode confiar exclusiva-
mente nas suas fõrças'militares 
para a sua segurança nacional ,. 
A segurança total de uma Nação 
necessita de medidas tanto mili-
tares comõ não militares. No 
cãmpo das medidas não milita-
res, cada Nação, a fim de sa-
tisfazer à sobrevivência nacio-
nal 'e 'às necessidades humani-
tárias do seu povo, no caso de 
ser atacada, deve'organizar e 
manter forças de Defesa Civil 
apropriadas às suas necessida- , 
des.» 
<Por tal motivo, é acordado 

entre todas as nações da Or-
ganização do Tratado do Atlan-
tico Norte que a Defesa Civil 

é uma parte essencial integral 
e pernamente dos planos de 
preparação conjunta dos países 
da organização do Tratado do 
Atlantico Norte e bem assim 
da Defesa de cada País». 
A Defesa Civil teve a sua 

origem com o aparecimento do 
avião como arma de guerra. 
Ela é hoje tão necessária para 
a existência das nações como o 
próprio exército.. que completa 
e prolonga. 
Obra altamente patriótica, 

tendo como elemento o próprio 
indivíduo, a D. C. visa a as-
segurar em tempo de guerra ou 
de grave emergência a protec-
ção das populações e do pa-
trimónio público e privado e, 
bem assim,' o regular funcio-
namente das actividades nacio-
nais, pela actuação directa do 
sector civil da Nação, no qual 
são abrangidas todas as organi-
zações e elementos populacio-
nais que não façam parte das 
instituições militares propria-
mente ditas. 
SE NÃO SABE, APREN-

DA COM A D.C.T.—o que 
se entende por asfixia: 
A asfixia é um acidente pro-

di!zido pela supressão total ou 
parcial da respiração, devida a 
causas mecãnicas ou tóxicas. 
Podem ser muito variadas, 

mas as mais frequentes são:— 
submersão (afogamento); cor-
pos estranhos nas vias respira-
tórias; soterramento; electrocu-
ção , 

Portugueses do Distrito de 
Bragal Ser útil à Pátria e ao 
torrão que nos viu nascer é de-
ver sagrado de todos nós. Por . 
isso, a D. C. T. espera-vos. 

J. A. 

0 CINEMA NAS CASAS - DO POVO 
E NOS SINDI CATOS NACIONAIS 
A Delegação de Braga da 

Fundação`Nácional para a Ale-
gria no Trabalho, que' dispõe 
dum' excélente projertõr de 16 
m/m, tem levado o cinema aos 
mais distantes meios rurais da 
província doMinho, contando-
-se por milhares as sessões de 
cinema realizadas. Muitas de-
zenas de, milhares de pessoas 
de todas as. condições sociais 
têm assistido, nas sedes das 
Casas do Povo, às sessões de 
cinema educativo e recreativo. 
Na ,sua sede, em Braga, a F. 
N. A. T., tem difundido gra-
tuitamente ,o cinema pelos tra-
balhadores das várias profis-
sões. E também nas sedes das 
empresas se tem efectuado ou-
tras com o objectivo de valo: 
rizar o trabalhador, 
A Junta de Acção Social es-

tá agora a estabelecer um lar-
go plano de distribuição e de 
exibição de filmes culturais e 
recreativos em colaboração com : 
a F. N. A. T, e a junta 
Central das Casas do Povo. 
Como o cinema é no nosso 

tempo um poderoso meio de 
divulgação da cultura e uma 
forma válida de recreio, enten-
desse que se devem aproveitar 

ao máximo os seus recursos 
na valorização cultural e social 
dos portugueses. Nada mais 
certo e mais necessário. 
As Casas do Povo e os Sin-

dicatos Nacionais estão a ser 
presentemente consultados 
quanto às possibilidades de 
instalar projectores de 16 m/m 
nas suas sedes, a fim de que o 
plano atinja inteiramente os 
seus fins. 
Que tanto as populações ru-

rais como operários se interes-
sam pelo cinema, prova-o a 
extraordinário concorrência que 
têm registado as sessões efe-
ctuadas pela F. N. A. T.. 
Levar o .cinema aos mais lon-
gínquos recantos da província 
é seguramente concorrer para 
que se cumpra a revolução em 
curso na cultura popular. 

Cursos de francês no Sin-

dicato dos Profissionais 

da Indústria Hoteleira de 

Draga 

Iniciaram-se no dia 14 do 
corrente os cursos elementares 
de francès destinados aos pro-
ficionais da indústria hoteleira 

PlANO DF fORAAC.ÃO 

S(XIA,I. IE C)RPORATiVA 
JUNTA DE ACÇÃO SOCIAL 

COMISSÃO DISTRITAL DE BRAGA 

NOTICIÁRIo 

Colóquio de Direito Corporativo 
e do Trabalho 

A Associação Jurídica de 
Braga deliberou promover nos 
dias 11, 12 e 13 de julho pró-
ximo, nesta cidade, um Coló-
quio de Direito Corporativo e 
do Trabalho. 

Esta iniciativa da prestante 
agremiação bracarense atende 
ao interesse que o Direito Cor-
porativo e do Trabalho (subs-
tantivo e processual) desperta 
na vida nacional e tem cará-
cter puramente jurídico. 
Vão ser convidados todos os 

juristas e estudiosos potugue-
ses a apresentarem comunica-
ções. 
A ,«SCIENTIA JURÍDI-

CA», orgão da Associação Ju-
rídica de Braga, publicará as 
teses apresentadas em número 
especial. 
O Colóquio de Direito Cor-

porativo e do Trabalho coinci-
de com o 25.> aniversário da 
promulgação do Estatuto Tra-
balho Nacional. 

111 Concurso de Montras promo-
vido pelo Grémio do Comércio 

de Barcelos 
O Grémio do Comércio de 

Barcelos leva a efeito, nos dias 
27 a 30 do mês corrente, na-
quela cidade, o III Concurso de 
Montras subordinado ao 
tema « Salazar, trinta anos no 
Governo da Nação». 
Ao concurso podem concor-

rer todos os comerciantes ins-
critos naquele Organismo e to-
dos que o desejem desde que 
manifestem esse desejo à direc-
ção. 

Serão atribuídos três prémi-' 
os no v a l o r de 1.000$00, 
600$00 e 400$00, respectiva-
mente, podendo o júri atribuir 

e organizados pelo respectivo 
Sindicato. 
Os cursos são ministrados 

por uma professora de nacio-
nalidade francesa e decorrem 
em 2 lições semanais de uma 
hora, 
O Sindicato Nacional dos 

Profissionais da Indústria Ho-
teleira do Distrito de Braça, 
que tão notàvelmente tem de-
fendido os interesses dos seus 
associados em todos' os pla-
nos, oferece agora aos profissio-
nais que representa, mais uma 
forma de valorização de todo 
necessária e útil. Ao promo-
ver o ensino do francês, aquele 
organismo está a concorrer pa-
ra o enriquecimento dos conhe-
cimentos dos seus sócios e a 
melhoria do nível do serviço 
em que se ocupam. 
O interesse dos associados 

pelo curso há-de ser cada vez 
maior desde que todos com-
preendam que a exigência do 
turismo tornou cada vez mais 
necessária a integral aptidão 
do profissional para as tarefas 
a que se dedica. 

também três menções honrosas. 
Aos concorrentes premiados 
será entregue um diploma co-
memorativo do concurso. 
O júri é constituído p e l a s 

seguintes individualidades: es-
cultor Ramiro M o r e i r a de 
Castro Pereira, director da 
Escola Industrial e Comercial, 
de Joaquim Gonçalves Pais de 
Vilas Boas, presidente do Gré-
mio da Lavoura e Artur Viei-
ra de Sousa Basto, presidente 
do Grémio do Comércio pro-
motor do concurso. 

Casa do Povo de Arães 

Tem sido fomentada a lei-
tura dos livros existentes na 
pequena biblioteca do Orga-
nismo e, como a procura e o 
interesse são grandes, pediu-se 
a remessa de uma biblioteca cir-
culante da Campanha Nacional 
de Educação de Adultos que 
já aqui se encontra, há cerca 
de 3 mêses, na sede do Orga-
nismo. 

Foi concedida a esta Casa 
do Povo, pelo Fundo Comum 
um subsidio eventual de 
5.000$00 para reforça da ru-
brica de Assistência e Previ-
dència. 
A Acção de Assistência e 

Previdência desenvolvida pela 
Casa do Povo no ano findo 
exprime-se assim: 

Consultas, 810; Visitas ao 
domicílio, 37; Operações de 
pequena cirurgia, 4; Tratamen-
tos, 480; Subsídios por doença 
no valor de, 900$00; Subsídios 
mensais de invalidez, 9.600$00; 
Subsídios de nascimento, 
880$00; Subsídios por morte, 
750$00; Auxílios imperiosos, 
320$00; Medicamentos, 
12.732$00. 

Sindicato Nacional da Panificação 

Realizou-se últimamente a 
Assembleia Geral ordinária do 
Sindicato Nacional dos Empre-
gados e Operários da Indústria 
da Panificação do Distrito de 
Braga, com sede nesta cidade, 
para apreciação, discussão e 
aprovação do relatório e das 
contas do ano de 1957, que 
foram aprovadas por unanimi-
dade, 
A Assembleia Geral, que 

decorreu no meio do maior in-
teresse, ocupou-se também dos 
problemas sindicais e sociais 
mais importantes. 

Pelo presidente da Assem-
bleia Geral deste Organismo 
foi conferida posse aos novos 
Corpos Gerentes durante uma 
cerimónia que se efectuou na 
sua sede. 
O Sindicato da Panificação 
está a diligenciar pela actuali-
zação e aperfeiçoamento do 
contrato colectivo de trabalho 
que regula e disciplina o exer-
cício das profissões que repre-
senta. 

Nesse sentido têm-se levado 
a efeito reuniões preparatórias 
com a participação de funcio-
nários superiores do I. N. T. P. 

e c o m representantes do 
Grémio dos Industriais de Pa. 
nificação do Porto. 

Casa do Povo de Apúlia 

(Esposende) 

Reuniu-se a Assembleia Ge. 
ral desta Casa do Povo para 
apreciar, descutir e aprovar 
o relatório e as contas de 1957. 
O presidente da Direcção fez 
circunstanciada análise da vi-
da do Organismo. 

Estão a ser convenientemen-
te mobilados o salão, o gabi-
nete da Direcção, a secretaria 
e o consultório médico, no que 
se dispendeu cerca de 12 con-
tos. A Junta Central das Ca-
sas do Povo comparticipou as 
despesas. 
A Delegação de Braga da 

F, N. A. T. efectuou, no 
excelente salão de festas da se-
de, uma sessão de cinema que 
despertou e n o r m e interesse 
de associados, Estas sessões 
de cinema são gratuitas. 
A Casa do Povo distribuiu, 

no ano findo, subsídios do 
montante de 20.878$20^' 
doença, morte, invalidez, naci-
mentos e medicamentos. 
O Grupo desportivo (Secção 

de futebol) continua em franca 
actividade tendo realizado nos 
ú l t i m o s domingos encontros 
com outras colectividades. 
O «Rancho de Sargaceiros 

da Casa do Povo de Apúlia», 
que desfruta do lugar de rele-
vo entre os grupos folclóricos 
nacionais, foi convidade a actu-
ar em Lisboa e em Aveiro nos 
mêses de Junho e de julho pró-
ximo . 

Casa do Povo de Areias 
(Barcelos) 

Foram empossados os novos 
corpos gerentes que vão servir 
no triénio de 1958-1960. 
A direccão desta Casa do 

Povo levou a efeito inquéritos 
e diligências com o objectivo 
de criar os cursos complemen-
tares de aprendizagem agrícola 
previstos no decreto-lei n. ° 
41.381, de 21 de Novembro 
de 1957. 

Verificou-se, porém, que na 
área do Organismo não há 
candidatos em número sufí' 
ciente. 

Casa do Povo de Moreira do Reí 
( Fafe) 

Na sede desta Casa do Po-
vo, e regido pelo seu escriturá' 
rio, funciona um Curso de Edu-
cação de Adultos custeado pe-
lo Organismo. Na época da 
Páscoa foram submetidos a exa' 
me 12 adultos. 
Nos últimos 4 anos pres ta-

ram provas de exame (1.o 
grau) 70 indivíduos, sócios e 
filhos de sócios da Casa do 
Povo, o que tem concorrido 
de forma notável na extinção 
do analfabetismo. 

•'. 

Ôde e assinai 

a "Tribuna livre'' 

r 
r 

1 

r 

s 

t 
f 

fi 
n 

i< 
t• 

S 
c 

d 
r.. 
Jf 

n 
g 
n 
d 

e 
tr 
s• 
tr 
te 
g+ 
dÍ 

c• 
d 
fil 
til 
VI 

C 
pi 
C 
a. 
0 
tu 
n; 

-$ 
el 
te 
tá 
el 
d• 
N 
se 
pc 



do 
'a• 

•e• 

ra 
'ar 
i7. 
pez 

•i-

n• 

ü-

,ia 

ue 

n-

a-

as 

Ia 
to 
e-
re 
se 

;s 

u, 
o 

i-

o 

:a 

rs 
is 

rs 

s 
i-

s 

0 
s 
a 

a 
o 

0 

a 

Í 

i 

26-IV-1958 

Aniversários 
Festejou o seu aniversário 

na passada terça feira — 0 
menino José António Pereira 
da Silva, neto d(, nosso esti-
orado assinante, Sr. José Ma-
ria da Silva. 
Fez anos no dia 24 do cor-

rente o Si. José Maria Fer-
nandes Gonçalves. 
Amanhã--O Snr. Joaquim 

José Azevedo Macedo. 
Segunda-fira— A Snra. D. 

Maria Isabel dos Santos Araú-
jo . 

Quinta-feira --A menina Ma-
ria Elsa Mendes Tomé. 

SALVE- 2614/55 
Passa hoje o seu aniver-

sário natalício, o nosso ami-
go, sr. José Manuel Mar-
tins, dignó Regedor desta 
freguesia . 
Por tão faustosa data, suas 

filhas queridas desejam-lhe 
muitas felicidades. 

belo ••I•ibur•al 

3, Quanta a uma notícia inser-
ta tio peiiúltinio ntárnero des-
te semanário acerca de uma 
queixa apresem-ida cc,ntra o 
Snr. Jobé cia Costa, comer-
ciante em lago, pedem nos 
para esclarecer que se tratava 
de uma simples questão de 
Partilrlas entre família e que 
já foi devidamente arrumada. 

Festo dá Páscoa 
Em LeSteil-eS 

ENTREGA DA CRUZ 

(ATRAZADA PIA REDACÇÃO) 

Na segunda feira de 
Páscoa, após a missa so-
lene conventual das 9 ho-
ras, saiu o compasso, com 
a Cruz primorosaniente 
enfeitada em demanda da 
visitei pascal. Cêrca das 13 
horas, chegarmos á Casa 
ilustre do Banhodouro, que 
-é a liada e confortável vi-
venda do Senhor Doulor 
Eduardo Gonçalves que 
este ano teve a honra de 
ser o Mordomo da Cruz. 
Aléns de sermos aí princi-
pescamente recebidos, Sua 
Ex.a, inirnoseia-nos coar 
um lauto e substancioso 
jantar, Após os brindes e 
acções de graças congra-
lulalórias de bem servir a 
Igreia, o pároco e sua boa 
cognitiva, o compasso, se-
gue, na segunda parte, o 
itinerário do costume, com 
inoita ordem, animação e 
alegria e com o estralejar 
dos foguetes, muitos e bons. 
Ao cèntro da freguesia, 
ouve-se uni potente alto-
-falante que emprestava 
ao acto, já tio .solene, um -
bi ilhczntisino ínvulgar. A 
tarde, ao recolher, na ure-
ter, após uma procissão 
triunfal, desde o lugar do 
Areal, realiza-se a benção 
do S. S, Sacamento com r  
uma alocução alusiva ao 
acto. Imediat,urrente o Se. 
nhor• DoutoP Eduardo Gon-

Uma grande e prospera 
(Continuação da 1-a páCina) 

os recantos do Mundo Portu-
guês, a perfeita unidade nacio-
na[ traduzida na maior fideli. 
Jade à Mãe- Pátria] 
Que bela lição de unidade 

e patriotismo ternos dado ao 
mundo, mercê do voluntário 
Sacrifício de Salazar pela Pá-
tria, a quem doou todos os do-
tes de inteligência e de abne-
gação, todas as suas extraor-
dinárias reservas de sólida e 
"acta cultura, servida por um 
carácter intransigente, repleto 
de isenção, independência e 
firmeza, que o impõem como 
% homem privilegiado e in-
4ulgar em nossos dias! 

Pior XII e Salazar são indi-
cados como os homens reais 
ponderados do nosso tempo. 
Com maior oi, menor auxílio 

dos portugueses, o certo é que 
o génio de Salazar fez de Por-
tugal Kumir grande e próspera 
Nação»! - 
Outra coisa não Pode dizer-

"I de uma 11  que pode 
elaborar uni Plano de Fomen-
to em que o estado participa-. 
ra com 30 milhões de contos, 
em 6 anos, com a finalidade 
de fazer investir, só na Metró-
pol e• 68 milhões de contos, otr 
Sela, quase 1 milhão de contos 
por mês I Isto é grandioso: é 

próprio de uma próspera nação! 
Quanto à pua grandeza, ela 

é indiscutível  
Portugal ramifica-se por to-

dos os continentes e conserva 
substancial preponderância em 
África, com os vastos territó-
rios de Angola e Moçambique, 
prósperos e unidos, e forma 
uma só, peça política, coesa e 
uniforme como um só corpo, 
cuja cabeça está na Firropa, a 
mãe da civilização ; Portugal 
sai das suas tronteiras pelo 
Tratado de Amizade e Consul-
ta com o Brasil, seu filho; pe-
lo Tratado Ibérico com a Es-
panha, sua irmã; pela aliança 
Anglo-Portuguesa com a In-
glaterra,sua velha e multissecu-
lar amiga—,e projecta-se atra- 
vês das Comunidades Luso-
-Brasileira, Eslianhola e Ingle-
sa para o mundo exterior da 
comunidade internacional, nu-
ma magnífica expressão de for-
ça e espiritualidade 1 

Assim concebeu, Salazar, a 
grande e próspera Nação Por-
tuguesa a que vai acrescen-
tando todos os dias, mais e 
mais, com a mesma energia, 
com o mesmo fervor, com a 
mesma fé, com o mesmo pa- 
triotismo; nele,envelhece o cor-
po, mas o espírito está sempre 
jovem) L M E 
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çalves dá cr Cruz a beijar 
ao povo, e logo em seguida 
a entrega ao novo mordo-
mo para o ano que vem, 
que é o Senhor José Perei-
ra da Silva, (o Zéquinha 
de Santo António) que no 
meio da maior satistação 
e alegria toma conta da 
Cruz e a dá por sua vez ã 
beijar á enorme multidão 
no meio de grandes Hosa-
nas Pascais e Santo Rego-
zijo Cristão. 
F7nalrnente o pároco te-

ce rum hino de louvor a 
Deus e á Sairia Igreja, ,por 
a ver assim bem servida 
por êstes homens públicos 
e crentes, e felicita o bom 
povo de Besteiros a quem 
só deseja paz, felicidade e 
progresso, — C. 

S. Vicente 
d fico 

No passado dia 20 rea-
lizou-se nesta freguesia a 
festa em honra do padroei-
ro «S• Vicente». 
Às dez horas saíu o compas-
so, a dois lugares que no 
dia da visita Pascal tinham 
fechado a porta a Deus. 
Finalmente veio o arrepen-
dimento, e os ãz rependidos 
abraçaram o Senhor Pa-
dre Acácio, pároco da fre-
guesia, copio prova de fu-
tura amizade. 
Ao meio dia principiou 

a missa a grande instru-
rrrerrtcrl. 
As quatro horas priirci-

piararn os actos religiosos 
da tarde, tendo subido ao 
púlpito o dislinto orador 
Senhor Padre Bento de S. 
Vicente da ponte, Vila 
Verde. 
Abrilhwilou esta festivi-

dade a afamada Banda 
cios Borrrbeiros Voluntá• 
rios de Amares e um alto-
-falante, 
Ao Dig.mo Senhor Pa-

dre Acácio, bem corno à 
comissão organizadora 
desta festividade, os nos-
sos parabéns. 

Santa Maria 
de Bouro 

Antônio Maria de Sousa, 
casado, proprietário, de Ren- 
dufinho-Póvoa de Lanhoso, 
apresentou queixa contra 
Porfírio Manuel Lopes, de 
Lordelo-Santa Maria de Bou-
ro, por este lhe ter cortado 
dois pinheiros e principiado 
a cortar outro numa proprie-
dade dele Antóriio. 

P 1 N H E 1 R 0 S 

Cêrca de 16 toneladas. Ven-
de-se uma partida, na bouça 
Penêdo Pinto, a tratar com Au- 
gusto Pare des-Carrazêdo. 

CATRES 
Glória de Jesus Fernan-

des da Silva, solteira, do-
méstica, desta freguesia, 
queixou-se à G.N.R. con-
tra Alfredo da Cunha Fer-
nandes, casado, do lugar do 
Tornadouro, também desta 
freguesia, por este ter en• 
trado abusivamente na casa 
desta e lhe subtrair. fraudu-
lentamente duas galirnhas.0 
caso foi enviado a Ju;zo. 

rlÉueb*cdo 
Ermelinda Gomes, viúva, 

doméstica, desta freguesia, 
apresentou' queixa no posto 
da G. N • R de Amares, con-
tra Sebastião Gomes «O Ta-
ralhão», casado, agricultor, 
da freguesia de Dornelas, 
porque tendo-se este apro-
veitado da altura em que a 
queixosa estava deitada no 
leito, entrou dentro da casa 
desta e agarrou uma sua fi-
lha, de nome Hermínia Go-
mes, desflorando-a. 
Após a prática do crime, 

o arguido -Sebastião saiu de 
casa, deixando a ofendida 
de tal forma que não pôde 
pedir socorro. O caso foi 
enviado ao Tribunal. 

LAGO 
A G. N . R. desta localida-

de participou contra António 
Bastos, casado, desta fregue-
sia, por o mesmo ter vicia-
do a licença de trânsito re-
ferente a um veículo de duas 
rodas, de tracção animal, 
mudando a validade da re-
ferida licença de 1957 para 
o ano corrente. Este facto 
deu-se numa altura em que 
dois soldados da referida 
Guarda fiscalizavam a do-
curnentação do arguido. 

Clemente Marques Perei-
ra da Silva, casado, proprie;• 
tário, do lugar de Fontes, 
desta freguesia, apresentou 
queixa contra Manuel - Fer-
nandes Vieira, agricultor, 
do mesmo lugar por este 
lhe ter espancada um filho 
menor, do que resultou ficar 
ferido numa orelha. 
O arguido procurou co• 

meter o seu acto apode-
rando-se da ausência do pai' 
do menor, com quem man-
tém rivalidades. Segundo`se 
apurou em averiguações, o 
arguido é um pouco conflituo-
so e já respondeu algumas 
vezes. 
Por outro lado, o Clemen-

te também apresentou outro 
queixa -em que diz que o Ma-', 
nuel proferiu uma expressão 
difamatória a si e sua fa-
mília e à mulher dele uma 
expressão ofensiva da moral 
pública . Por todos estes fa-
ctos, foi participação para o 
Tribunal. 

•a 
3 

A-ç . 

U R o 
(SANTA MARIA) 

Porfírio Manuel, .Lopes, 
solteiro, serviçal, do lugar 
de Lordelo, desta freguesia,. 
queixou-se'também -à G.N.R. 
contra Belarmino da, Silvá, 
solteiro do mesmo lugar, 
por este o,ter agredida, ,trai- 
çoeiramente, à paulada, fi-
cando contuso num braço e 
noutras partes . do, corpo, 
subtraindo-lhe ao m'e.s. m o 
tempo uma foice que levava. 
O arguido procurou -agredi-
-lo sem prova testemunhal, 
mas sujeito a um interroga- 
tório no Posto ,da G: N, R., 
o mui digno Comandante 
Senhor Briote,,conseguiu a 
sua confissão,' alegando : o 
mesmo arguido ter pratica-
do essa barbaridade por o 
ofendido lhe pretender fur-
tar uns pinheiros. Como 
não podia deixar de• ser°o 
referido Comandante tam-
bém enviou`queixa ao:` Tri-

MERCEARIA 
Casa com o principal para 

negócio, boa moradia, instalação 
eléctrica, terreno e poço., No 
melhor local de Carrazêdo'. A 
tratar com Augusto Paredes: 

NACIONALIDADE ' 

Um indivídúo ) que, viajara 
muito, èxponhà o seguinte mo-
do prático de distinguir, num 
café cosmopolita,, um francês› 
um inglês e um russo. 

Põem-se diante dêles três 
copos de cerveja com uma 
mosca em cada um. 
O francês atira fora a cer- 

veja e a môsca..{ c ts 1 , 
O inglês tira a môsca e be-

be a cerveja. 
O russo bebe a cerveja e a 

môsca . 

FILHAS DL MARIA 

Uma senhora foi ouvir mis-
sa à igreja da Lapa, no Porto,' 
e tomou lugar na capela-mor. 

Veio um empregado ou sa-- 
cristão e perguntou-lhe: 
— ¿ A `senhora é fiihã de 

Maria r 
A devota fingiu não perce-4 

ber a pregunta,,e respondeu 
Não; a minha mãe era Joa-, 

quina... 

rESPLÊ•DIDO 

" 
Um es exameemi 

julho' é sai reprovadõ. ,; f 
A família,, que • morà iib ; n-; 

terior do Estado espera`. ansio--; 
samente notícias, e êle man-` 
da- lhe o seguinte telegrama: 
Exame esplêndido'! profes-j 

sores entusiasmados! pedem 
segundo.exanie em Outubro, 

,,, r. 

r, 
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ao lume .de água,:.. através da vasta obra poética de Sá de Mi-
rauda. 

O meio social em que haviam de movimentar-se os seus 
passos, sem atritos nem agravos, em que haviam de compor-
tar=se as agigantadas proporções de um grande carácter, dele 
próprio bem reconhecidas e pintadas em auto-retrato, esse é 
que, entre a `sociedade de uma época que a sátira do Moralis-
ta eminente teimou em cauterizar, como a prever a enorme 
,catástrofe que se avizinhava, e foi a sequência da depressão 
-.moral que se antepôs, esse — repete-se — é que Sá de Miranda 
teve o cuidado de observar co `m meticulosa atenção. 

«Que há lã por baixo pontes e atoleiros»... e fu-
giu da boca do abismo. 

Compreendeu "bem que as avantajadas proporções da 
sua'estatura moral e rara personalidade não cabiam num am-
biente em que via debaterem-se tão desmesuradas ambições. 

Atraiu-o o'bucolismo da aldeia; «viver antigo», simples, 
.patriarcal, do tbr>m lavrador», como sempre lhe clama; para 
-quem "única mente teve os maiores elogios, teceu os mais largos 
encómios. 

Censurou delicadamente os reis e os príncipes, pôs dfan-
.te dos olhos de seus contemporâneos e das sociedades futuras 
o espelho de aço polido do seu carácter íntegro, do seu tem-
peramento rígido e austero. „ 

Lavrádores de Amares, quando passarmos na estrada, à 
,margem da igreja de Carrazedo, é justo que guardemos um 
,momento de recordação e respeito, prestemos homenpgem à 
memória do Homem que foi o criador do Renascimento Por-
tuguês, mas não quis ser cortesão e veio enobrecer e glo-
rificar, entre os nossos antepassados, o arado. e a enxada. 

TRIBUNAM VILA VERDE 
r...-. 1.. 

.médio da ' mão direita, a mãe 
da Cecília e sua tia. 
Como, se vê, êste «maravi-

lham ia maravilhando a socie-
dade como autor de três aten-
tados que só não provocaiam 
a morte, por muita sorte. 
. A G• N. R. tomou conta 
da ocorrência,- tendo captu-
rado o agressor; que recolheu 
à cadeia. 

Pelo Tribunal 
Ac, cabo de três sessões, te-

ve o seu epílogo a audiência 
de polícia correccional em 
que -era acusado o Senhor 
João Aloísio , de Meneses Pi-
nheiro, solteiro, dei 23 anos de 
idade, da freguesia de Dossãos, 
porem 1955, em companhia 
de um seu criado, ter deitado 
fogo a uma porção de mato, 
pertencente ao Senhor Padre 
Filipe de Paiva Macedo, pá-
roco na referida freguesia de 
Dossãos, de introduzir ácido 
sulfúrico em dois Carvalhos 
pertencentes ao Senhor Ma-
nuel Mota, também da mesma 

.(Continuação da 6.a página) 

freguesia, e de golpear dois 
pneus de uma fourgoru ta per-
tença do Senhor Avelino dos 
Santos, casado, industrial de 
padaria, morador na cidade 
do Porto, estacionada próximo 
do Solar de Paços, perten-
cente ao arguido. 
Todos os queixosos se cons-

tituiram parte num só proces-
so representados pelo Senhor 
Dr. Aristides da Silva Couto, di-
gno advogado nesta comarca. 
O arguido foi defendido 

pelo Senhor Dr. Adelino Mar-
tins Aires, com banca nesta 
Vila. 
Nas alegações, ambos os 

advogados demonstraram, em 
discursos bem fundamentados, 
as razões que assistiam aos 
seus constituintes. 
O Meritíssimo juiz deu a 

acção corno não provada, pe-
la que absolveu os réus e con-
denou cada um dos autores 
em 300$00 de imposto de jus-
tiça e colectivamente no paga-
mento de 200$00 de procura-
doria 

D. 

4 Companhia de Seguros "ATLAS„ 
Efectua . seguros em. todos es ramo3. 

Nò seu próprio ` interesse consulte as cen. 
dições que esta acreditada companhia 
lhe eferece,per intermédio de seu agente 
nesta Vila .fnr. Manuel Genplves da 
Iilva, r 

lEfee.tue hoje ff Qsmo, es seus N segures 

•m.-Õw~ 

Q 26.1V=1958 

Festa -da Páscoa 
EM GARES 
Enfrega da Cruz 
Atrazada.na Redacção 

Na manhã de Domingo 
de Páscoa, após as ceri-
mónias quase completas da 
semana Santa e das mis-
sas da roei a noite (Aleluia) 
e das seis horas da manhã, 
sai a Cru  paroquial bela-
mente enfeitada, através 
da vasta, extensa e labo-
riosa freguesia de Cai-
res, percorrendo t o d o s 
os l u g a r e s e entran. 
do em t o cl a s as casas, 
onde Nosso Senhor foi en-
tzisiásticamente recebido. 
A acompanhar a Cruz, 
além do M. Rev. pároco 
P.e Calisto Vieira, iam os 
nossos queridos Mordomos 
Ex.mos Senhores Alberto 
José Fernandes e Manuel 
Fernandes, que muito bem 
serviram a igreia, o nos-
so brioso e insubstítuivel 
sacristão Adelino Silva 
«O Moleiro» os meninos do 
côro com a campainha, 
cépo e caldeira e demais 
comitiva qne toda se com-
portou bem, desde o prin-
cipio até ao fim. A trás 
da Cruz, numa marcha 
triunfal, seguia a distinta 
Banda de Musica de Ca-
breiros-Braga, que dava 
ao acto, já tão solene, um 
brilho desusado e como-
vente. Ao recolher no lu-
gar do Paço, já noite, for-
mou-se ii m a grandiosa 
procissão em marcha pa-
ra a Igreja Matriz, com 
vibrantes cdiiticos e Hosa-
tias de Aleluia, onde após 
a alocução do costume, foi 
dada a benção do S. S. 
Sacramento e novamente a 
Cruz a beijar á enorme 
multidão. 
Em muitas casas nobres 

e solares foi recebida a 
Cruz com sinais de muita 
fidalguia e distinção que 
muito nos enobreceu. Foi 
queimado durante todo o 
dia muito fogo, o tradi-
dicional Judas foi estoura. 
do com muita graça e sa-
bor popular. 
No domingo de Pascoe-

la, após a missa conventual 
procedeu-se á tradicional 
cerimónia da entrega da 
Cruz aos novos Mordomos 
para o ano que vem, que 
são os ,Senhores Adelino 
de Carvalho, do lugar da 
Cal e Elisio Pinheiro, do 
Paço Velho, êste servindo 
de promessa, que tomaram 
conta da Cruz e a deram 
a beijar aos fieis, rio meio 
do entusiasmo e alegria 
da multidão. Foram tira-
das várias fotografias pa-
ra perpétua recordação. 
Graças a Deus que tudo 

correu beto e sem haver a 
minima nota discordante. 
São dignos de muitos pa-
rabéns os Senhores Mor-
domos pela maneira gran-
diosa e fidalga com que 
promoveram a feita da 
Páscoa, bem como todos 
os seus preciosos colabo-
radores. A t o d o s lhes 
apetecemos e dejamos um 
perene Aleluia de p az, 
progresso e felicidade. -- e. 

FUNDADA EM 1835 

Patronato --de Santa Filomena 
OS PAPAS E SANTA FILOMENA 

Gregó.rio XVI— Chama-
va a Santa Filomena. «A Gran-
de San₹a>» 
Pio IX— Foi milagrosa-

mente curado por ela. Mais 
tarde, quando Papa, visitou' o 
seu Santuário de Nápoles. 
Leão XIII--Fez duas pe-

regrinações ao Santuário da 
Santa, e já Papa enviou uma 
bela Cruz, ao keitor do mes-
mo. 
Pio X—Mandou um anel 

de ouro á imagem da Santa 
e outros presentes ao Santuá-
rio. 
Há tempos, o Senhor Dr. 

EDITAL 
Secretarm Judicial 

de Amares 
No dia 21 de V aio de 1958, 

pelas 11 horas, no Tribunal 
judicial do julgado Municipal 
de Amares, sito no largo de 
D. Gualdim ,Pais, desta Vila, 
na execução por custas e se-
los que o Digno Agente do 
Ministério Público move con-
tra Evangelista Antunes e mu-
lher Eugénia de Jesus Vfcira, 
residente no lugar da Igreja, 
da freguesia de Figueiredo, 
deste julgado, há•de ser posto 
em praça pela primeira vez 
rara ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer, acima 
do valor adiante indicado, o 
seguinte imóvel pertencente 
aos executad,rs : 

Primeiro e único 

Casa de rés do chão com 
três divisões e rocio ji nlo, sita 
no lugar da Igreja, da fregue-
sia de Figueiredo, deste con-
celho, que confronta do nas-
cente e sul com António de 
Sousa, do norte com a estrada 
pública e António da Silva Ti-
noco e do poente com Antó-
nio de Sousa e estrada pública, 
iriscrito na matriz sob o artigo 
145 e mão descrita na Conser-
vatória, com o valor matricial 
de quatro mil trezentos e vinte 
escudos. 

Amares, 21 de Abril de 1958 

O juiz, 
Manuel Arantes Rodrigues 

O Chefe da Secção, 
João Barbosa de Macedo 

Teotónio, a p r o p ó s i t o das 
Missões de Cucujães, escre; 
veu: «Há bem pouco tempo 
comecei as obras da parte no-
va do Seminário das Misz,õ s 
de Cucujães, tendo, então, ape-
nas sete c o n t o s. Confiado 
'em Santa Filomena, abalan-
cei-me ás obras. Ao findarem 
estas, quase por completo, ti-
nham -se gasto para cima de 
oitocentas contos...»— 
Tendo enorme necessidade 

de fundos para o seminário, re-
corri a Santa Filomena e ela 
alcançou-me nada menos que 
vinte contos. D., outra vez, 
tendo de proceder a impor-
tantes rnelhoramentos, fiz urra 
promessa a Sant;, Filomena e 
consegui tudo quanto lhe p•-
di...» 
Com estes precedentes e 

estas fontes autorizadas, cre-
mas firmemente que Santa 
Filomena se encarregará de 
tocar os corações de todas as 
pessoas de bem e todos os 
seus devotos e associados pa-
ra nos enviarem, quarto an-
tes a soma de dinheiro indis-
pensável para levarmos a ca-
bo esta grandiosa obra do 
Pat;onato de Santa Filomena. 
Outras g r a ç a s «entre 

muitas»— As Meninas Maria 
de Lourdes de Araujo Braga e 
Adelina Macedo da Mota, da 
freguesia de Portela, do nosso 
concelho de Amares, que so-
friam horrivelmente do fí-
gado e de fortes dores cóli-
cas há já bastante tempo, re-
correram p ressurusas a Santa 
Filomena. Fizeram-lhe uma 
piedosa novena de Orações e 
comunhões e já há seis meses 
que nada sofrem, e sentem-se 
bem; agora com uns romeiri-
nhos vem agradecer a Santa 
F;lomcna tão assinaladas gra-
ças. 

João Malheiro, de Caires, 
residente em Espinho-Porto, 
também acaba de visitar o 
Altar da Santa, agradecendo' 
-lhe eiAmeras graças. 

Despois continuamos; entre' 
tanto, cá ficamos esperando 
por todos os generosos bea-
feit,ores para o Patron:ito. 

0 Secretário 

Anunciai 

na «Tribuna Livre 

COMPANHIA OE 
SEGUROS 'OOLRO, 
SEGUROS LA 

TODOS OS RAMOS 

Há mais dum século, na «DOURO,> está a Segurança 
.s. 

AGENTE EM AMARES: 

goão Cuafberto da c..Silva 

largo D. Gualdim Pais AMAREI 

k 



A 

as 
'e• 
pó 
o• 

;e-
jo 
n-

m 
ti-
je 

je 
re, 
,Ia 
ue 

r-
:a 
e 
r-

e 
õ-
,a 
je 
as 
•s 
a-

s 
a-
0 
r. 

-e 
ia 
e 

Ia 
;o 

Í-
i-

ta 
La 
e 
:s 
;e 

ta 

s, 
o. 
o 
r 

o. 
o 
1• 

26-IV- 1958 

Bilhetes — Cartas de  'Angolax-
XXXIII 

Por vezes, a miséria 

s o c i a l e moral esta-
deiam-se, lado a lado, 
com os sentimentos mai s 
riobres e mais dignos. 
Perdoa-me a bisbilho-

tice, mas, no nosso bar-
co, como na farmácia, ha-
via de tudo e, por isso, 
vou referir-te, também, 
alguns casos tristemen-

te coscuvilhados. 
Foi-me apresentada 

uma rapariga como empre-
gada de escritório e 
dactilógrafa, mas não 
sabia escrever à máqui-
ria e i apara uma casa co-
mercíal _ de Luanda, que 
lhe tinha passado a con-
vencional cartadechama-
da. Não sei que ramo de 
comércio exploravaessa 
c a s a... comercial, ou, 
ainda, a que espécie de 
Negócios—e s e u r o s ou 
claros— ia dedicar-se 

essa senhorinha. 

Também encontrei uma 
Outra cuj a prof i ssão era 
enfermeira. Desco-
nheço,inteiramente, as 
doenças que iria curar... 
Mas, tenho cá para mim 
que estava especializa-
da no tratamento de ma-
les do coração... 
Finalmente, apontrtram-

tIDe um chefe de família 
9Ue :e fáz`ia acompanhar 
da esposa e dos filhi-
nhos e de mais alguém, 
como rótulo de « clandes-
tina»—não sei classifi-
car melhor—corr, quem às 
fartadelas mantinhaen-
contros gostosos. 
Graças a Deus porque 

abeleza, físicae moral, 
tinha sido avara e nada 

1-1* - 
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pródiga com 'elas, ne-
nhuma das três de muito 
lhe era devedora. 
A primeira acobertava 

com o nariz achaparrado 
—aos pés do qual se ani-
nhava um façanhudo bigo-
de—a bocarra eriorme de -
pendorada do cigarro 
fumegante. A segunda, de 
tez salpicada de sardas, 
com lábios grossos e uma 
cicatriz no rosto que 
ela procurava achanar 
com «maqui l lage» de c-re 
mes e cosméticos mal dis-
farçados, seriauma fora-
gidadaguerrada Coreia? 
A terceira com olhar de 
víbora, cútis escura, já 
quarentona e de «perna 
"f i nas, recordou-me,.eA 
Dama de pé de cabra» can-
tada por um dos nossos 
trovadoras medievais. 

Mas todas, porém, de 
lábios ferinamante en-
sanguentados,unhas ver-
melhas. e compridas, 
denunciadoras das suas 
intenções ocultas, e, 
com cara de gebo a pin-
gar de ridículo, leva-
ram-me a opinar que Lu-
anda, com certeza, não te-
ria categoria pata as 
receber, pois, infeliz-

mente, aquela e esta e 
ainda mais a outra eram 
"ingredientes» que, em 
Luanda, iriam « dar em 
drogari?,» em bra ver-
dade. 
E aqui tens, m-, u caro, 

a resposta pedida: «... tu-
do isto existe, tudo is-
to é triste, e tudo isto 
é « Fado». . 
Mas não é a carirtão na-

cional, podes crer. Émi-

SEMPRE 

TR 1BLINA LIVRE 

Á,Nk ma mo o a 00 

CAMPEONATO NACIONAL DA 2.a DIVISÃO 
FINAL FASE 

Principiou a 2. a volta da 
fase final da 2.a divisão do 
futebol português. O Sporting 
da Covilhã soma e segue en-
quanto o Vitória de Guima-
rães não cede um palmo de 
terreno. 

Depois da vitória alcançada 
pelos vinzaranenses em Faro, 
continua o despique Covilhã-
-Guimarães para a conquista 
do título. 
Os serranos continuam em 

melhor posição, embora a van-
tagem de um ponto não lhes 
permita deseançar. 
O jogo do próximo domingo 

na Amorosa, poderá decidir o 
torneio. Se a vitória pertencer 
aos serranos, o título estará 
ao seu dispor, e se forem der-
rotados nada estará perdido, 
mas o Vitória passará ao co-
mando e tudo fará para não 
ser desalojado. A prova é cur-
ta mas dura e cada jogo a efe-
ctuar é sempre um obstáculo 
difícil. Será no próximo do-
mingo que os Covilhanenses 
irão sentir o sabor amargo da 
derrota? O jogo vai ser duro, 

séria morál e social, 
não ponh:zs dúvida. 
Cum uma lembrança pa-

ra os teus e o inconfun-
dível abraço para ti, 
subscrevo- ore. 

Boa- Pé, 20 de Abril de 
1958 

GONZAGA DA CRUZ 

e é difícil arriscar num prog-
nóstico, embora os Vimatanen-
ses joguem no seu ambiente. 
Estes jogos sãe sempre de ner-
vos e muitas vezes o factor 
sorte tem muita influência. 

Os resultados da passada 
jornada foram os seguintes: 

1. da Covilhã 2-Atlético 0 

Não foi tão fácil o êxito dos 
serranos como o parece à pri-
meira vista. O grupo alcanta-
rense entrou a actuar com mui-
ta cautela e até ao intervalo o 
matcador mantinha -se em bran-
co. 
No 2. o período os serranos 

lançaram-se deliberadamente 
ao ataque, conseguindo o pri-
meiro golo aos 22 minutos, ten-
do só assegurado o triunfo a 
9 minutos do final da partida. 
Os rapazes de Alcântara per-
deram uma ocasião flagrante 
de igualar a partida e se o têm 
conseguido... 
O resultado apesar de tudo 

está certo pois tiencera a me-
lhor equipa. 

Doavista 5-0lhanense O' 

Esperava-se que os algravios 
resistissem mais e melhor. O 
resultado de 5 golos sem res-
posta explica bem a maneira 
como os Xadrezados venceram 
e a facilidade com que o con-
seguiram. O jogo toi nobre tè-
cnieamente. A proeza de Gaio, 
marcando 4 g o l o s 'dos 5 

5 6 

eonsegúiáos, resólveu •úm-jõgó i 
que parecia de melhor esperta? - 
tiva. 

Farense.1-V. Guimarães 2 

O Vitória de Guimarães foi 
a Faro buscar dois preciosos 
pontos. Com este resultado 
conseguido, os vimaranenses 
continuam apenas separados 
por um ponto do guia, poden-
do no próximo domingo assu-
mir o comando. Nesta prova 
todos os jogos são ditíceis, até 
quando jogados perante o seu 
público, mas aos rapazes de 
Guimarães não ' lhes falta brio 
e classe para vencer o jogo do' 
próximo domingo. Após esta 
jornada a classiticaçção ficou 
assim ordenada: 

Classificação P. 

1. o— Covilhã 
2.o— V. de Gulmarães 
3.o-- Atlético 
4. o —Farense 
S. o — Boa vista 
6. o — Olhanense 

10 

5 

4 
3 

Para o próximo domingo, te-
remos os seguintes encontros: 

Guimarães-Covilhã 
Olhanense-Farense 
Atlético-Boa vista 

M . Janela 

(Continua na 6.a página) 
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NOIVOS 
Por Porflrio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

—Parece-me que mal, até muito mal, segundo me disseram. 
--Pois é pena, que a senhora D. Leopoldina é boazinha. 
—É• -. mas parece que não nasceram um para o outro. 
—Disso já eu me convenci ; eu não ciou nada por um casamento 

que não seja por amor. 

—Como o nosso 1 
~Dizes bem, como o nosso; e olha que não conheço outro assim I 
Apesar de se darem bem, na maior parte das vezes, ainda assim, 

cie vez em quando, há ralhos e más disposições. 
ligeira so - Estamos casados há sete meses e nem ao de leve passou a mais 

mbra que toldasse a nossa alegria e a nossa felicidade. 
°atro E cada vez, à medida que o tempo passa, gostamos mais um do 

e o nosso amor cada vez é maior, pois não é meu querido? 
--Adorável Maria Teresa 1 
Como tu dizes isso com tanto entusiasmo, com inolvidável prazer, 

•0m infinita alegria ! 
Sou verdadeiramente feliz contigo, meu amor, meu José 1 
—E eu contigo, minha linda e querida mulher l 
--Somos os dois felizes e... daqui a pouco seremos três.. , 

s° —Cada filho será uma recordação viva do nosso profundo e inteu-
amor! 
c° —Pois sim, mas eu não quero mais de quatro ou cinco dessas re-

dações vivas... 
--É o que falta aos nossos patrões... 

naì —Até dá pena ; tão ricos e, parece que, por enquanto, não há si• 
s de gente nova... 

—A vida é assim, minha interessante Maria Teresa. 
--Sim, eu agora estou muito interessante. , . 

--E estás; até se costuma dizer no seu estado interessante-. 
—Que é o mais « desinteressante» da mulher... 
•-•Para mim és e serás sempre como naquela luminosa e profunda 

manhã que nos encontramos no adro da igreja e,, a seguir, no fim da mis-
sa, em que te acompanhei com o fim preconcebido de te pedir namoro. 

--E eu ansiosa que chegasse esse feliz momento, pois já te amava, 
e há muito. Y 

--E eu a ti. 
-E realizamos os nossos sonhos, os nóssos desejos... 
--E somos verdadeiramente felizes. 
--Como sempre sonhara, a teu lado. 
-Como sempre sonhamos ao lado um do outro. 
Agora vamos falar dos nossos trabalhos que se aproximam. 
já pensaste no linhar? 
--já. 
—E então? 
Quero ouvir a tua opinião para a escolha do campo e da porção 

de linhaça que devemos semear. t 
--Qual é o campo que melhor te parece? ; 
—O campo do - vinagre», a meu ver. 
•--Acho óptima a escolha. 
E quantos alqueires de linhaça levará? , 
—Deve andar à roda de uns dez. 
-E chegarão? 

---Que dizes ? 
—Nós temos seis criados, ou antes sete, com a pequena; como 

sabes, somos obrigados a dar•!hes ás camisas 'de linho é de est8pa dos 
usos•. 

—É que,'meu amor, costuma-se dizer, e é verdade, quanto maior 
for a nau, maior é a tormenta. 

—Isso trocado por miúdos, que quer dizer? 
—Que quanto maior porção de linhaça, semearmos, maior soma 

de trabalho exigem as diferentes transformações por que' passa o linho até 
se converter em pano. 

—É verdade e tens razão 1 
Os dez alqueires são o suficiente para éste ano; depois, semear-se-á 

o linho, nos anos seguintes, de harmonia com as nossas necessidades. 

(CONTINUA) 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Continuação dal,a página) 

Interiormente, o esmerado asseio que a decência do 
culto exige, a começar pelo magnífico altar-mór, visto à 
luz coada pelos ricos vitrais, í 

A volta do arco-cruzeiro é guarnecida de sanefa, com 
bóa talha e doirados. 

À base, da parte do Evangelho, o altar do Coração 
de Maria e'do outro lado o do Coração de Jesus. 

Logo junto, metidos em arco, daquela parte o de N. 
Senhora de Fátima e à Epístola o de S. to António e S. ta 
Filomena. 

Quase ao fundo da igreja, abaixo das portas late-
rais,* os de N. Senhora de Lourdes e de S.ta Teresinha. 

A pia baptismal, inteiramente circular até à base, 
está metida completamente em desvão da parede. 

Possui no, côro. um orgão de razoável tamanho e so-
frível estado de conservação. 

Na abóbada, uma pintura oval, representado a As-
sunção. 

Tem dois púlpitos frente a frente. 
Sobressaem os artísticos. vitrais de que foram dota-

das as quatro largas frestas da capela-mór, as quatro do 
corpo da igreja e a do centro Ida fachada, que dá luz para 
o côro. 

Foram colocados há cêrca de 30 anos, oferta de um 
devoto, Senhor José Maria Ferreira de Abreu, já falecido, 
e custaram oitenta contos. , 

O cruzeiro paroquial está situado a meio do terrei-
ro da feira,_ > j 

Defronte dá igreja e à margem da estrada, está 
uma capela de boa construção, que tem sobre a porta a 
seguinte legenda 

-MILAGRE QUE FEZ 
O SENHOR DOS PASSOS 
A J. M. ROZ. O QUAL 
MANDOU FAZER À SUA 

r. CUSTA A OBRA DE PEDREIRO 
—EM 1880— 

As confrarias do S. S. Sacramento e a de N., Se- 
nhora do Rosário vão entrar èm maior actividade. 
i : Ao furido do largo da feira, perto do edifício esco-

lar do' Plano'dos' Centenários e meio escondida entre ra-
magens de quintais e hortas, está outra capela, de parti-
culares, dedicada a Santa Catarina. 

r. Foi-dos Baratas.' Sobre a porta principal tem es-
culpida a era de 1661. Nas pedras que sustentam as co-
lunas do alpendre : + 

-ESTA OBRA MANDOU 
FAZER O P,e JOAO AIZ 

ANNO 1707,, 

Aberta a porta, depara-se com o seu impecável es-
tado de conservação e zêlo, circunstância que depõe a fa-
vor de seus actuais possuidores. 

O altar é todo de pedra, menos o interessantíssimo 
frontal antigo, de madeira com um colorido de arabescos. 

No pavimento, ao centro, o seguinte epitáfio; 

S. A 
DO P.e JOAO AIZ 

ADMINISTRADOR DESTA 
CAPELA 1708 

Também aqui existe a nobre e antiga «Cása da Cor-
redoura> que foi do Dr. António de Amorim Soares de 
Azevedo, 

Na Bornaria o chamado «Baço notio» que foi de 
Gomes Machado de Azevedo, que se supõe ter sido quem 
primeiro escreveu a «Vida de Sá de Miranda- e de quem 
era sobrinho por D. Briolania . 

Tem na portaria ameada o respectivo brasão e den-
tro, no quinteiro, algumas ruirias- e vestígios da passada 
grandeza. 

SANTA LU11A 

No. lugar de Vasconcelos, junto às ruínas do histó-
rico solar, a ermida de Santa Luzia tem sobre a porta prin-
cipal a seguinte inscrição: 

RESTA CAPELA HE SAGRADA 
E SEGUNDA VEZ REEDI 
FICADA TEM RELIQUTAS 
NO ALTAR & INDULG». 

.t•/ifll•/••/r/•/r/•tlrl.•/IIA/r!r'•/••/r/••I/••/i•/r'./,•II••/••/,•I/! 

CO N D[ C  E_S AOS AMARENSES AUSENTES' 
.k de assinatura 

(pagamento adiantado) A cada passo nos chega o agradecimento e a ami- N 

zade dos nossos conterrâneos ausentes, elogiando o 
e r 2.f$00 Ano st e apreciado elo de ligação com a Terra Natal que constituí I 

Ultramar e Brasil 

Tribuna de VI ILA VERDE 
Deliberações dd Câmara em 
sua sessão de 17 de Abril 

O FÍ CIOS 
Do Senhor Presidente da 

junta de Novegilde pedindo 
um subsídio para conserto do 
caminho que liga aquela fre-
guesia à de S. Tiago de Car-
reiras. 
—Da Direcção do Distrito 

Escolar de Braga, pedindo vá-
rios documentos referentes à 
escola da freguesia de Covas 
e o fornecimento de vário ma-
terial à escola de Oleiros, San-
ta Marinha. 
—Da Direcção Cieral dos 

Edifícios e Monumentos Na-
cíonais, ( omunicando que as 
instalações da Secção de Esco-
las fora transferida para a Rua 
Duque de Loulé n.° 98-1.°-Dt-°. 
— Do Senhor Presidente da 

]tinta da freguesia de Valdreu, 
pedindo um sc;bsídio para pa-
gamento das despesas feitas 
com o expediente. 

Concedida licença para 
obras 

A Francisco Vieira da Costa, 
de Escariz S. Mamede, para 
construir uma ramada à face 
dc, caminho. 
- A Luiz de Oliveira Gomes, 

de Parada de Gatim, para re- 
construir um muro de vedação 
e abertura de uma entrada 
carral, junto do caminho pú-
blico. 
--A Francisco Ferraz Ma-

chado, de Prado Santa Maria, 
para construir uma ramada 
junto do caminho público. 

--A José Gomes dos Santos, 
de Cabanelas, para colocar 
uns marcos junto do caminho 
público. 
—A José Gonçalves, de 

Sande, parâ contruir um muro 
e uma ramada, junto do ca-
minho público. 
—A José Fernandes, da La-

ge, para construir uma casa 
junto do caminho público. 
—A C13udina Pimentel, de 

Vila Verde, para abrir uma 
entrada carral, junto do cami-
nho público. 

Concedida Assistência 
Hospitalar 

A Manuel da Silva, de Vila 
Verde, para tirar uma radio-
grafia, no Hospital de S. Mar-
cos. 
` —A Francisco Pereira Vaz, 
de Escariz S. Martinho, para 
tirar uma r,.diografia no Hos-
pital de S. Marcos. 
~A Miquelina de Sousa 

Rodrigues, da Portela de Pe-
nela, para fazer tratamento no 
Hospital de S. Marcos. 
—A João Magalhães Ribei-

ro, de Oleiros, para fazer um 
exame radiológico no Hospital 
de S. Marcos. 

IUm homem 
11Aaravilhoso°° 
Domina(.\ pelas ciúmes um 

jornaleiro, e Vila Verde, ten-
tou matar à navalhada a sua 
antiga namorada ferindo ainda 
o pai e a mãe desta, o pri-
meiro dos quais com gravidade. 
Manuel Soares da 

Silva, conhecido pelo «Mara-
vilha,-, solteiro, de 22 anos de 
idade, morador no lugar da 
Carvalhosa, desta freguesia, 

namorou em tempo uma sua 
prima. de nome Maria Cecília 
Rodrigues, solteira, de 17"ânos 
de idade, moradora no mesmo 
lugar da Carvalhosa. 
Mas pelos vistos a rapariga, 

não tinha lá muita inclinação 
pelo primo « Maravilha» e ar-
ranjou outro namorado, o que 
o «Maravilha» não tomou a 
bem, pelo que ameaçou de 
morte a cachopa, mesmo que 
fosse à saída da miçsa . 

Porém, antecipando os seus 
propósitos e pensamentos, on-
tem, dia 19, pelas 21 horas, 
feriu com duas navalhadas— 
uma no peito na parte inferior 
da clavícula direita e outra no 
braço direito, a Maria Cecília, 
sua antiga namorada, queape-
sar de só ter :7 anos de idade 
lutou com o tresloucado, evi-
tando ser morta. 
O «Maravilha», como não 

estivesse « tnaravilh•+do» coce 
a sua acção, feriu o pai da 
Cecília e seu tio, António 
Joaquim da Silva, casado, de 
51 anos de idade, com duas 
navalhadas nas costas, que 
motivaram o seu internarnento 
no Hospital desta Vila, por ser 
grave o seu estado, e ainda 
com, , ulna navalhada no dedo 

(Continuação da 4,a pagina) 

TAÇA DE PORTUGAL 
1.o Eliminatória dos «quartos de final» 

(Continuação, da 5.a página) 

Disputou-se a primeira eli-
minatória das « quartas de li-
nal» da taça de Portugal, com 
vantagens para o Barreirense, 
F. C. do Porto e Sporting que 
obtiveram bom resultado tora 
de casa, respectivamerte, vitó-
ria e empate, o que lhes dará 
certa tranquilidade para a 2.a 
mão. 
0 Benfica apesar de ter 

vencido os estudantes na Luz, 
ainda vai ter muito que lutar 
para se conservar na prova, 
pois o resultado de um golo 
não é ava;.,ço, suficiente para 
tranquilizar os encarnados no 

jogo a disputar em Coimbra. 
Há ainda muito que lutar na 
2.a mão desta eliminatória, e 
em Futebol tudo é possivel 
acontecer. 
0 resultado da ]. a elimi 

natória foram as seguintes: 

Benfica 11- Académica 0 
Setúbal 1-Sporting 1 

Marititno 1-F. C. do Porto 3 
Salgueiros 0-Barreirense 1 

No próximo domingo, os 
grupos voltam a defrontar-se, 
jogando os visitantes desta 
jornada finda, nos seus campos" 

M. janela 

o nosso Semanário, mas como grande número I 
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g1$oo 
182$00 

desconhece ainda a existência de -Tribuna Livre+, 
muito se agradece, aos que já são assinantes, nos en-
viem listas dos seus visinhos, para que possamos es-

1 f0$00 tabelecer contacto Setrtestrr muito proveitoso. Prestar-se-á assim 
• . 80$00 grande favor a todos e auxilio muito necessário a este 
` Estrangeiro mensageiro de Amares. 

(Por avião) A todos se pede também a máxima diligência no 
Semestre 11 f$oe 

2j°$00 pagamento das assinaturas, devido ao ,déficit,,, com que j 

60$00 
ainda se luta, para manter em Amares um semanário da 

120$00 categoria do nosso, 

Continente e Ilhae 

Ano 

(Por avião) 

Semestre . . 
Alio . . . . 

(Via marítima) 

Ano , 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano. 


